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1. INTRODUÇÃO 

Por solicitação da Agência Portuguesa do Ambiente (APA) através do ofício 2638/2011 AIA 2252/GAIA, 

segue o presente documento com a reformulação das respostas aos elementos condicionantes e 

elementos a apresentar, de modo a possibilitar a sua divulgação junto das entidades representadas na 

Comissão de Avaliação (CA). Para uma mais fácil apreciação, a reformulação atendeu a todas as 

respostas remetidas pela EDIA à CA, de modo a congregar num único documento toda a informação 

necessária. 

 

2. CONDICIONANTES DA DIA 

1. Compatibilização do projecto com os vértices geo désicos existentes na área de 

implantação do projecto. 

A propósito dos vértices geodésicos, a equipa que elaborou o Estudo de Impacte Ambiental (EIA) 

solicitou informações ao Instituto Geográfico Português (IGP). A resposta a esta solicitação consta do 

Anexo IV – Correspondência, do EIA. Na mesma, o IGP remete para o diploma legal que regula esta 

matéria, o Decreto-Lei n.º143/82. Segundo a mesma informação, as condicionantes relativas aos marcos 

geodésicos da Rede Geodésica Nacional são as seguintes: 

a) Os marcos geodésicos, de triangulação cadastral ou outras referências, a que alude o art.º 19.º, 

têm uma zona de proteção que abrange a área circundante ao sinal construído, nunca inferior a 

15 m; 

b) Os proprietários ou usufrutuários dos terrenos situados dentro da zona de proteção não podem 

fazer plantações, construções e outras obras ou trabalhos que impeçam a visibilidade das 

direções constantes das minutas de triangulação; 

c) Em caso de infração ao disposto no número anterior, serão embargadas as obras entretanto 

realizadas, ou destruídas as plantações feitas em contravenção à proibição estabelecida, sem 

direito a qualquer indemnização. Mais, cumpre informar que a destruição, no todo ou em parte, 

ou a inutilização de um marco geodésico pode ser enquadrável no art.º 213.º do código Penal; 

d) Os projetos de obras ou planos de arborização na proximidade dos marcos geodésicos, não 

podem ser licenciados sem prévia autorização do Instituto Geográfico Português. 

No presente projeto não existem infraestruturas que infrinjam qualquer das disposições enumeradas 

anteriormente, dado que as distâncias que as separam dos marcos geodésicos são superiores a 15 m, 

como se pode constatar na cartografia do EIA. 
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Para facilitar esta leitura remete-se no Anexo I cartografia com implantação dos marcos geodésicos 

inscritos no respetivo buffer de zona non aedificandi de 15 m, como legalmente estipulado, onde se 

confirma que não existe sobreposição das infraestruturas de projeto à referida zona. 

(Ofícios N/ Referência 7578/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 30 de Novembro de 2010 e N/ Referência 

5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011 e N/ Referência 6280/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 04 de 

Novembro de 2011) 

2. Compatibilização do projecto com as infra-estrut uras da Rede Ferroviária Nacional 

(REFER, E.P.E), especificamente com o Ramal de Mour a, e respectiva aprovação 

junto desta entidade. 

A EDIA já iniciou o processo junto da REFER, como se comprova pelo ofício que segue no Anexo II. Pese 

embora esta diligência vem a REFER requerer elementos que apenas estarão disponíveis após a 

adjudicação da empreitada. O mesmo pode ser constatado no Anexo III ao presente documento que 

corresponde à resposta da REFER ao pedido de aprovação da intervenção realizado pela EDIA. Destaca-

se nesse documento o último parágrafo, onde se pode ler: 

“(…) na sequência do procedimento regular de licenciamento deste tipo de intervenções, em momento 

prévio à execução das mesmas e uma vez disponível o detalhe particular de projecto, deverão ser 

remetidas para a REFER os elementos necessários, para verificação das condições estabelecidas no 

documento em anexo. (…)”. 

(Ofício N/ Referência 7578/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 30 de Novembro de 2010, N/ Referência 

5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011 e N/ Referência 6280/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 04 de 

Novembro de 2011) 

3. Aprovação junto da Estradas de Portugal (EP, S.A .) de eventuais intervenções a 

realizar na rede viária, ou na sua vizinhança, sob a responsabilidade desta 

entidade. 

O requerimento para aprovação da Estradas de Portugal (EP) quanto às interferências com a rede 

rodoviária nacional identificadas em projeto (e.g. nós de ligação ou atravessamentos por condutas de 

rega), é um procedimento usualmente remetido para a fase prévia ao início dos trabalhos.  

Face à especificidade dos elementos requeridos pela EP para instrução dos processos (alguns dos quais 

em grau de pormenor sem representação no projeto de execução), e dado que os diplomas de licença 

emitidos estipulam prazos de execução limitados (que expirariam caso as aprovações fossem requeridas 

ainda em fase de projeto), é comum a EDIA preparar somente após a consignação da empreitada, em 

conjunto com o Adjudicatário, os processos a submeter à aprovação da EP.  
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Pelo exposto, as aprovações para as situações descritas apenas poderão ser requeridas após a 

adjudicação dos trabalhos, o que será garantido em tempo útil. 

A título de exemplo remete-se no Anexo IV um projeto similar, de onde se destacam os pormenores 

construtivos (como os pormenores de perfuração), os certificados dos equipamentos e materiais, os 

planos para prevenção de riscos e o plano de sinalização temporária, que apenas podem ser fornecidos 

pela entidade executante. 

(Ofício N/ Referência 7578/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 30 de Novembro de 2010, N/ Referência 

5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011 e N/ Referência 6280/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 04 de 

Novembro de 2011) 

4. Exploração das manchas de empréstimo de solos, n ecessários ao aterro da rede 

viária, pela seguinte ordem prioritária de utilizaç ão: 

 
1º - Mancha localizada no interior da futura albufe ira de Pias; 

2º - Mancha localizada por detrás da área definida para estaleiro; 

3º - Mancha localizada na zona Sul de Pias em área sobre classes de condicionante 

“não condicionada”; 

4º - Mancha localizada no interior do perímetro de rega em área sobre classes de 

condicionante “condicionada”. 

Pode-se constatar, através do Anexo II – Medidas de Minimização Específicas do SGA, que junto se 

remete em volume autónomo, a definição das prioridades de utilização das manchas de empréstimo, o 

que deverá ser cumprido pelo(s) adjudicatário(s) da(s) empreitada(s). Pelo mecanismo de vinculação 

contratual das entidades executantes ao Caderno de Encargos, no qual será incluído o SGA, dar-se-á 

cumprimento ao definido nesta condicionante da DIA. 

(Respondido no ofício N/ Referência 5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011 com parecer 

positivo da APA através do ofício 2047/2011 AIA 2252/GAIA) 
 

5. Concretização dos Elementos a apresentar, das Me didas de Minimização e dos 

Programas de Monitorização constantes da presente D IA. 

A EDIA compromete-se a dar cumprimento a todos os elementos requeridos, fazendo prova do mesmo, 

nos termos do disposto na presente DIA e demais legislação em vigor, assim que esteja em condições 

proceder ao seu envio às entidades competentes, tal como definido nos documentos referidos. 

(Respondido no ofício N/ Referência 7578/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 30 de Novembro de 2010, com parecer 

positivo da APA através do ofício 2713/2010 AIA 2252/GAIA) 
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6. A presente DIA não prejudica a necessária obtenç ão de quaisquer outros 

pareceres, autorizações e/ou licenças previstos no quadro legislativo em vigor, 

como sejam as entidades com competências específica s nas áreas sujeitas a 

condicionantes e servidões. 

O adjudicatário da empreitada a lançar, tal como é prática, procederá à obtenção de todas as licenças, 

autorizações ou pareceres legalmente previstos, de modo a garantir o seu escrupuloso cumprimento. 

As referidas licenças, autorizações ou pareceres serão solicitados de acordo com as necessidades do 

projeto e dos trabalhos a executar. 

(Respondido no ofício N/ Referência 7578/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 30 de Novembro de 2010, com parecer 

positivo da APA através do ofício 2713/2010 AIA 2252/GAIA) 

3. ELEMENTOS A APRESENTAR 

1. SGA alterado de forma a contemplar a: 

a) Integração no Sistema de Gestão Ambiental (SGA) da empreitada, da versão revista da “Carta 

de condicionantes à localização de estaleiros, manchas de empréstimo e deposição de terras 

sobrantes”, apresentada com a designação Figura 1A (Rev0) no Aditamento ao Estudo de 

Impacte Ambiental (EIA); 

b) Inclusão no Caderno de Encargos, nomeadamente através do SGA, de todas as ocorrências 

patrimoniais inventariadas no EIA, assim como de todas as medidas referentes ao factor 

ambiental Património; 

c) Inclusão no Caderno de Encargos, nomeadamente através do SGA, da “Carta de condicionantes 

à localização de estaleiros, manchas de empréstimo e deposição de terras sobrantes”, com a 

implantação dos elementos patrimoniais identificados; 

d) Integração de todas as medidas e alterações preconizadas na presente DIA. Posteriormente, o 

SGA deve ser remetido à Autoridade de AIA para que conste do respectivo processo. 

Junto se remete o SGA, em volume autónomo, de modo a possibilitar a verificação das respostas a todas 

as alíneas deste ponto dos Elementos a Apresentar. 

De forma a ir ao encontro da solicitação da APA, seguem no Anexo VI os quadros resumo da 

confrontação das medidas de minimização para a fase de obra constantes na DIA e no documento da 

APA “Medidas de minimização gerais para a fase de construção” com as medidas constantes do SGA. 

(Ofícios N/ Referência 5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011 e N/ Referência 

6280/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 04 de Novembro de 2011) 
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2. Os seguintes Planos, previstos no SGA, devem ser  remetidos à autoridade de AIA 

para apreciação e aprovação: 

a) Plano de obra; 

b) Plano de Gestão de Origens de Águas e Efluentes; 

c) Plano de Recuperação Biofísica das áreas afectadas pela empreitada (linhas de água 

intervencionadas, manchas de empréstimo e áreas de estaleiro). 

Este plano deve ter por base uma análise dos impactes sobre a perda de conectividade entre 

áreas classificadas, no sentido de assegurar a conectividade entre estas áreas classificadas, no 

sentido de assegurar a conectividade entre estas áreas, nomeadamente entre o Sítio “Guadiana” 

e o Sítio “Moura-Barrancos”, promovendo os corredores ripícolas existentes, enquanto meio de 

dispersão natural da fauna. Estas medidas poderão passar por acções de beneficiação de 

ribeiras na área de incidência do projecto. 

O Plano de Recuperação em causa deve ainda ter em consideração os critérios constantes da 

medida de minimização n.º18 da presente DIA; 

d) O Plano de Integração Paisagística da Estação Elevatória de Pias; 

e) Plano de Desactivação de Estaleiros. 

 

Alíneas a), b), e e) 

Os itens indicados apenas poderão ser respondidos após a concretização da adjudicação das 

empreitadas, aquando da remissão dos referidos planos por parte da entidade adjudicatária à EDIA 

assumindo-se o compromisso do seu envio à autoridade de AIA, para os devidos efeitos. 

(Respondido no ofício N/ Referência 5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011) 

Alínea c) 

O projecto em análise abrange uma área aproximada de 4600 ha. Tal como se constata ao longo do EIA, 

não existe qualquer sobreposição do Bloco de Rega de Pias a áreas classificadas, nomeadamente os 

sítios da Rede Natura 2000 PTCON 0036 “Guadiana” e PTCON 0053 “Moura/Barrancos”. O mesmo pode 

ser constatado no Anexo V ao presente documento. Salienta-se que a distância mínima aproximada aos 

sítios referidos é de 9 km no caso do “Guadiana” e de 4,5 km no caso do “Moura/Barrancos”. 
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Pode-se também verificar que nenhuma das linhas de água que atravessam o bloco de rega tem a sua 

origem no interior do sítio PTCON 0053 “Moura/Barrancos ou tem a sua foz no sítio PTCON 0036 

“Guadiana”. 

Salienta-se ainda que da caracterização das linhas de água efetuada no EIA verifica-se que as mesmas 

apresentam um estado de degradação acentuado, pelo que, à data atual, não se verifica a pretendida 

conectividade entre os sítios. 

Assim sendo, não se considera que o empreendimento se constitua como o elemento potenciador da 

perda de conectividade entre as áreas classificadas referidas. 

Apesar do referido e tal como previsto no Anexo VII – Recuperação Biofísica do EIA, o Barranco de Pias, 

Barranco do Panasco e Vala V1, serão alvo de ações de recuperação, nomeadamente plantações e/ou 

sementeiras. 

Acresce a estas intervenções as previstas no âmbito do Projeto de Enquadramento e Recuperação 

Paisagística das barragens da Amoreira, Brinches e Serpa (decorrente dos respetivos RECAPE de cada 

uma das barragens) e do Projecto Reabilitação das Linhas de Água (realizado no âmbito do EIA do 

Circuito Hidráulico Caliços-Pias), que contemplam um amplo conjunto de ações de recuperação, das 

quais se destacam as plantações e sementeiras numa extensão superior a 14 km, no Barranco da 

Amoreira, Ribeira de Pias e Ribeira do Enxoé, como se indica na figura seguinte. 

 

Figura 1 – Intervenções no âmbito da Recuperação Paisagística das barragens da Amoreira, Brinches e Serpa 
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Considera-se que este conjunto de ações poderá possibilitar a conectividade entre os sítios classificados 

em causa. 

(Respondido no ofício N/ Referência 5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011) 

Alínea d) 

O Anexo X do EIA constitui o Plano de Integração Paisagística da Estação elevatória de Pias, que foi 

remetido para procedimento de AIA, juntamente com as restantes peças que constituem o EIA. 

De modo a incluir eventuais alterações sugeridas por parte do adjudicatário da empreitada, o Plano de 

Integração Paisagística será remetido à autoridade de AIA logo que as eventuais propostas de alterações 

sejam remetidas à EDIA para apreciação. 

(Ofícios N/ Referência 5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011 e N/ Referência 

6280/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 04 de Novembro de 2011) 

3. Cartografia de áreas sensíveis do ponto de vista  ecológico, para as quais seja 

necessário, entre outros aspectos, a definição de c ondicionantes ao movimento de 

máquinas e pessoas. Estas condicionantes devem esta r associadas aos locais de 

maior probabilidade de ocorrência de reprodução de espécies das espécies da 

fauna com maior interesse de conservação (com desta que para as espécies de 

aves identificadas no Estudo de Impacte Ambiental ( EIA)), prevendo, 

nomeadamente, condicionantes temporais para o perío do compreendido entre 15 

de Março e 30 de Junho. 

Do elenco da avifauna identificada no EIA existem espécies, que por apresentarem um estatuto de 

ameaça, merecem uma particular atenção por parte da EDIA e das equipas de acompanhamento de 

obra. Neste sentido o SGA contempla, na medida PT 2, que “A realização do programa de trabalhos 

deverá ter em conta que as atividades de elevada movimentação de terras e de desarborização e 

desmatação não deverão coincidir com o período de 1 de Março a 30 de Junho, evitando o período de 

reprodução da avifauna estepária”. Evita-se deste modo o período mais crítico para as espécies em 

causa, evitando também que as maiores perturbações ocorram na fase determinante da reprodução. 

Tal como se explica no Anexo II – Medidas de minimização específicas, existirá uma equipa de biologia 

que assegurará, por via do acompanhamento de obra, que as áreas onde podem ser identificadas 

algumas das espécies referidas no EIA não são afetadas pelo avanço dos trabalhos de construção. A 

delimitação das referidas áreas nesta fase será mais eficaz no tocante à minimização de impactes, dado 

que o reconhecimento prévio das mesmas permite uma delimitação mais coerente com a dispersão 

geográfica dos indivíduos das espécies alvo. Considera-se por isso que a definição de condicionantes, 

previamente ao reconhecimento de campo a realizar pela equipa de biologia, poderá corresponder a 
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áreas inexactas relativamente à dispersão dos indivíduos das espécies alvo à data da realização da 

empreitada, podendo não contribuir para uma real minimização de impactes. Julga-se por isso que não 

será pertinente produzir uma cartografia que não represente a real distribuição dos exemplares de 

avifauna e que por isso não contribua para a minimização da afetação das suas populações. 

(Respondido no ofício N/ Referência 5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011) 
 

4. Resultados das sondagens de diagnóstico e eventu ais ajustamentos ao projecto 

decorrentes dos resultados obtidos. 

A EDIA já iniciou os procedimentos com vista à adjudicação dos trabalhos referidos neste ponto, estando 

a decorrer toda a tramitação dentro do legalmente estabelecido. Após a adjudicação dos trabalhos e tão 

cedo quanto seja possível, serão remetidos os resultados dos mesmos para a autoridade de AIA, 

procedendo-se então aos eventuais ajustes de que o projeto possa vir a carecer, assim como das 

correspondentes medidas de minimização. 

(Respondido no ofício N/ Referência 5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011) 

 
5. Listagem de todas as ocorrências patrimoniais a vedar e a sinalizar. 

No SGA, que se remete juntamente com o presente documento, estão identificadas todas as ocorrências 

patrimoniais a vedar e a sinalizar, no Anexo III. 

(Respondido no ofício N/ Referência 5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011) 

 
6. A alteração de localização para implantação dos estaleiros ou localizações 

adicionais deve ser remetida à Autoridade de AIA pa ra apreciação e aprovação. 

A EDIA compromete-se a remeter à Autoridade de AIA qualquer alteração aos elementos mencionados 

neste ponto, de modo a esta possa exercer a suas competências. 

(Respondido no ofício N/ Referência 5024/DEAOT/DIAP/BJ/10 de 05 de Agosto de 2011) 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Face ao exposto no presente documento e após apreciação e aprovação por parte da Comissão de 

Avaliação dos elementos e estratégias apresentados, solicita a EDIA que sejam levantados os 

condicionamentos ao licenciamento do Projecto do Bloco de Rega de Pias. 
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Anexo I – Enquadramento dos marcos geodésicos com as 
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Anexo II – Ofício 4424/DIAP/DEAOT/BJ/11 
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Anexo III – Ofício da REFER 1014026/AMB 
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Anexo IV – Exemplo de projeto a submeter à Estradas de Portugal, SA 
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Anexo V – Enquadramento da ZPE e SIC com o Bloco de Rega de Pias 
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Anexo VI – Quadros síntese da correspondência entre as medidas 
previstas na DIA e as medidas constantes do SGA 
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Quadro 1 – Medidas de minimização para a fase de construção contantes da DIA e 

correspondência com as medidas do SGA 

DIA SGA 

11 Ver Quadro 2 

12 A verificar nos restantes documentos de obra a remeter à APA 

13 CG 10 

14 CG 11 

15 SGA AnexoVI - Carta de condicionantes; FO 4 

16 PT 3 

17 MT3 

18 Plano de Recuperação Biofísica 

19 MT 1 

20 FO 11; FO 14; FO 21; FO 29 

21 FO 11; FO 14; FO 21; FO 29; Pat 8; Pat 9 

22 AC 1; AC 3; FO 16 

23 FO 11; FO 14; FO 21; FO 29; Pat 1; Pat 7; Pat 8; Pat 9 

24 Pat. 5 

25 SGA ponto 5.1 (Dono de obra); Anexo I, SGA ponto II.8 (preâmbulo); Pat. 1; Pat. 7; 

26 Pat. 15 

27 Pat. 12 

28 SGA, Anexo III; Pat. 1; Pat. 4; Pat. 8; Pat. 10 

29 ver resposta às condicionantes e elementos a apresentar (ponto 2 al. d)) 
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Quadro 2 – Medidas de minimização gerais a cumprir no âmbito do n.º 11 da DIA e 

correspondência com as medidas do SGA 

Medida de 

Minimização Geral 

Medida do SGA 

8 FO 11 

9 FO 20 

10 MT 1 

11 FO 23 

12 PAT 1; Pat 5; Como não foi solicitada prospecção de áreas de visibilidade nula 

ou reduzida no âmbito da DIA, não se incluiu no SGA 

13 Pat 5; Pat 6 

14 MT 1 

15 MT 6 

16 (implícita na MT 6) 

17 MT 3 

18 MT 1; MT 3; MT 4; FO 21 

19 MT 5 

20 MT 1 

23 AC 1; AC 6 

24 FO 3; AC 1 

25 AC 4 

26 AC 2 

27 AC 4; PA 1; PA 2; PA 3 

28 AC 8; AC 14 

29 AC 8 

30 PA 3 

31 PS 3 

32 PS 3 

33 PA 4; PS 4 

34 PS 1 

35 FO 10 

36 CG 8 

37 PA 1 

38 PA 1; PA 2; PA 3; 

39 PS 5 

41 GR 5 

45 GR 6; GR 10; GR 11 

47 GR 6 

48 GR 6 

49 GR 10 

51 AC 12 

52 CG 9 
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